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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

A Série FAROL DA ECONOMIA CEARENSE, 
disponibilizada pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará (IPECE), surgiu concomitante com a nova 
Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) a partir das 
apresentações feitas ao Conselho de Gestão por Resultados e 
Gestão Fiscal (COGERF) sobre indicadores econômicos e 
sociais do Ceará, bem como acerca do cenário macroeconômico 
nacional e internacional. O objetivo do documento é, portanto, o 
de disponibilizar dados, informações e análises sucintas para que 
os tomadores de decisão e demais partes interessadas tenham 
elementos para avaliar prospectivamente os rumos das 
economias brasileira e do Ceará. 

 

Nesta Edição 

Este documento está dividido em sete partes. A primeira parte 
apresenta o cenário internacional. Na segunda parte mostra-se o 
cenário macroeconômico brasileiro e cearense de forma geral 
observando alguns aspectos econômicos como: PIB, mercado de 
trabalho (emprego e desemprego), inflação, taxa de juros, taxa 
de câmbio, consumo das famílias, endividamento e confiança do 
consumidor, confiança dos empresários, investimentos, 
poupança e balança comercial. Na terceira parte é feita uma 
análise setorial com informações sobre indústria, comércio e 
serviços. Na quarta parte é apresentada a situação das finanças 
públicas do Ceará. Na quinta parte, apresentam-se os fatores de 
incerteza que mais afetam a economia do Brasil e do Ceará, 
como a crise econômica e política, o equilíbrio e a meta fiscal, a 
dívida pública e a previdência. Na sexta parte, são consideradas 
as expectativas de mercado para o Brasil em 2018, conforme o 
Boletim Focus do Banco Central. Encerrando, na sétima parte, 
onde é feita uma síntese das análises e são delineadas 
perspectivas da economia. 
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1 Cenário Internacional 

1.1 Economia Mundial  

� As principais economias do mundo cresceram no 2º tri./2018 em relação ao mesmo trimestre 
do ano anterior. 

� Com o Brasil não foi diferente, no entanto seu crescimento foi inferior ao registrado na Índia, 
China e Rússia (países do BRICS). Assim também ocorreu quando compara-se o PIB 
brasileiro com os vizinhos sul-americanos, no caso, Peru, Chile e Colômbia e economias 
avançadas como EUA e Alemanha. 

� O resultado trimestral do PIB do Brasil, mesmo sendo positivo, mostra que a economia 
brasileira não vem acompanhando o mesmo ritmo do crescimento mundial. 

 

Gráfico 1: Crescimento do PIB 2º Trimestre de 2018 (%) 

 
Fonte: Austing Rating. *Países selecionados 
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2 Cenário Macroeconômico (Brasil e Ceará) 

2.1 PIB Trimestral Brasil e Ceará 

� O PIB do Brasil cresceu +0,2% no 2º tri./2018 em relação ao trimestre anterior. Já do Ceará 
houve uma leve queda de -0,28%. Na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior, o 
Brasil cresceu +1,0% e o Ceará +0,17%. No acumulado do semestre, o Brasil tem +1,1% e o 
Ceará +0,83%. 

� Cabe ressaltar que esse resultado, para o Brasil principalmente, poderia ter sido melhor se não 
fosse a Greve dos Caminhoneiros (em meados de maio). Outro fator relevante é a grande 
incerteza existente nos ambientes econômico e político brasileiro, fato que inibe os 
investimentos e afeta diretamente a geração de produto. 

� Um ponto positivo é que mesmo o crescimento sendo tímido, esse resultado é bem melhor que 
os registrados em 2016 e 2015. 

 
 
Figura 1: PIB Trimestral Brasil e Ceará 

 

 
 
 
 

� Dos resultados setoriais para o PIB, como destaque positivo, é a participação importante do 
setor de serviços no PIB. Para o Brasil +1,2% e para o Ceará +1,69% (igual período ano 
anterior), sendo estes fortalecidos pela melhora no comércio. 

� A indústria brasileira, já apresenta sinais tímidos de recuperação, no entanto o mesmo não 
aconteceu na indústria cearense nesse trimestre com queda de -1,97% (igual período ano 
anterior). 

� Já a agropecuária apresenta-se com resultado negativo, tanto para o contexto nacional como 
local. 
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Figura 2: Taxas de crescimento (%) em relação ao igual período do ano anterior 

 
 
 
 
 
Figura 3: Taxas de crescimento (%) em relação ao período imediatamente anterior 

 

 
 
 
 
 
Figura 4: Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades selecionadas – Ceará 
– 2º Trimestre de 2018 (*) (Relação a igual período do ano anterior) 
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Figura 5: Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades selecionadas – Ceará 
– 2º Trimestre de 2018 (*)  (Relação ao período imediatamente anterior) 
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2.2 Mercado de Trabalho 

2.2.1 Saldo Mensal de Empregos Celetistas 

� O saldo de empregos para Jul./2018 foi positivo em mais de 47 mil vagas no Brasil, valor que 
mais que compensa o resultado negativo registrado no mês de Jun./2018. Em relação a 
Jul./2017 a geração de empregos caiu -6,15%. 

� No Ceará, o saldo de Jul./2018 permaneceu positivo com geração de quase 800 vagas. Esse 
valor é ligeiramente melhor que o do mês anterior, mas menor que o registrado em Jul./2017. 
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Gráfico 2: Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do Prazo – 
Brasil e Ceará – Jul./2016 a Jul./2018 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 

 

2.2.2 Saldo Acumulado de Empregos Celetistas 

� O saldo acumulado de empregos para o Brasil de Jan./2018 a Jul./2018 é bem superior ao 
registrado no mesmo período de 2017. O aumento chega a ser de +190,56%. 

� O saldo para o Ceará é positivo e bastante superior ao mesmo período dos dois últimos anos. 

� Esses resultados são decorrentes do melhor desempenho da atividade econômica do país e da 
economia cearense apresentada até então. 

 

Gráfico 3: Evolução do Saldo Acumulado de Empregos Celetistas ajustados dentro e fora do prazo – 
Brasil e Ceará – Jan. – Jul. 2016, 2017 e 2018 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 
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2.2.3 Emprego nas Regiões e Estados 

� Para o período de ago./2017 a jul./2018, o estado criou 18.711 vagas, com uma variação percentual de +1,67% e superior ao registrado no BR e 
o NE. 

Quadro 1: Evolução do Emprego do Estado Ceará por nível geográfico - ago./2017 a jul./2018 

 
Fonte: MTb/SPPE/DER/CGCIPE - CAGED Lei 4.923/65 

* A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes. 

** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques com ajustes do mês atual e do mesmo mês do ano anterior. 
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2.2.4 Emprego Brasil e Ceará  
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2.2.5 Desemprego Brasil e Ceará – Jan./2017-Set./2018 

2.2.6 Desemprego Brasil e Ceará 

� A partir do 4º trimestre de 2014, a Taxa de Desemprego elevou-se consideravelmente até atingir 
os maiores valores desde o início de 2012 no primeiro trimestre de 2017. 

� Então, o desemprego do Ceará e do Brasil exibiriam uma queda nos três trimestres seguintes, 
principalmente no Ceará.  

� Houve uma elevação do desemprego no 1º trim./2018, mas as taxas do Brasil e do Ceará 
voltaram a cair no 2º Trim./2018, com o Ceará em melhor situação relativa. 
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Gráfico 4: Taxa de Desocupação (Desemprego) - Brasil e Ceará - 2º T. 2012 - 2º T. 2018 
 

 
Fonte: IBGE/PNAD Contínua. Elaboração: IPECE 

 
� No mês de Set./2018 o IMDP aumentou em +8,4 pts na RMF. O índice apresentado no mês de 

133,7 se encontra acima da média do período. 

� Tal índice não está em um patamar favorável, visto que se encontra em uma escala 
considerada alta (100-150). Todavia, o valor do mês de Set./2018 está bem próximo aos 
valores apresentados nos meses anteriores. 

� Esse valor é reflexo, em grande parte, das incertezas que assolam a economia nacional e 
regional. 

 

Gráfico 5: Índice de Medo do Desemprego da População- Região Metropolitana de Fortaleza- 
Jan./2017 a Set./2018 

 
Fonte: Fecomércio. Elaboração: IPECE 
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2.3 Inflação 

� A taxa de inflação no Brasil cresceu em Ago./2018, atingindo 4,19%  no acumulado em 12 
meses, um pouco abaixo do centro da Meta de 4,50%. Na RMF, o acumulado em 12 meses 
sofreu redução quando comparado com o mês de Jul./2018 e ficou em 2,95%. 

� Nas variações mensais, houve uma forte queda no mês de Ago./2018, com deflações para o 
Brasil de -0,09% e -0,28% para o Ceará. 

� Essa deflação, vis-à-vis ao repique registrado no meses anteriores, causado em parte, pela 
queda de abastecimento ocasionada pela Greve dos Caminhoneiros, mostra que efeito da greve 
já foi discipado. 

Gráfico 6: Variação do IPCA Mensal e Acumulado nos Últimos 12 Meses – Brasil e RMF – Jan./2016 
a Ago./2018 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.  

(*) Art. 1º: “É fixada, para o ano de 2018, a meta para a inflação de 4,5% (quatro inteiros e cinco décimos por cento), com 
intervalo de tolerância de menos um e meio ponto percentual e de mais um e meio ponto percentual, de acordo com o § 2º do 
art. 1º do Decreto nº 3.088, de 21 de junho de 1999.” 
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2.4 Taxa de Juros 

� O COPOM manteve a SELIC em 6,50% na 216ª reunião realizada em 01/08/2018. Esse valor 
continua como o menor da série que inicia em 2015. 

� Essa decisão é a mesma esperada pelo mercado, visto o controle da inflação e sua trajetória 
esperada dentro da meta, além da lenta retomada da atividade econômica, conforme o último 
Boletim Focus/BC. 
 

Gráfico 7: Taxa SELIC – Jan./2015 a Ago./2018 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: IPECE 
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2.5 Taxa Câmbio 

� Desde o início de 2018 o real se desvaloriza em relação ao dólar. O valor nominal da taxa de 
câmbio no final do período (31/08) bateu 4,13 R$/US$, o maior valor da série. 

� Acompanhando a tendência, a taxa de câmbio nominal média também aumentou chegando a 
3,93 R$/US$. 

� O repique considerável do último mês tem forte correlação com as incertezas em torno das 
eleições presidenciais e do cenário externo (Crise da lira turca). 
  

Gráfico 8: Taxa de Câmbio Nominal – Jan./2016 a Ago./2018 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: IPECE 
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2.6 Consumo das Famílias 
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2.7 Endividamento do Consumidor 

� O percentual de consumidores endividados em Ago./2018 é de 53,7%, apesar do valor 
elevado, esse resultado é menor da série iniciada em 2017. Em relação ao mês passado, o 
percentual caiu -2,6 p.p. 

� Outro indicador que melhorou foi a inadimplência, que caiu para 8,9%, uma variação de -1,1 
p.p em relação a Jul./2018. 

� O comprometimento da renda familiar também diminuiu em Ago./2017, chegando a 31,9% 
que representa o menor valor da série. 

� A melhora geral do endividamento em Ago./2018, se deve à entrada do abono salarial 
PIS/Pasep e da primeira parcela do 13º. 

 

Gráfico 9: Endividamento do Consumidor - Fortaleza - Jan./2017 até Jun./2018 

 
Fonte: Fecomércio-CE/Pesquisa do Endividamento do Consumidor. Elaboração: IPECE.  
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2.8 Índice de Confiança do Consumidor- Brasil e Ceará 

� O ICC-BR apresenta-se em situação desfavorável e, em agosto, teve queda da sua trajetória 
comparado com último mês, onde o índice diminuiu -0,4 pts. na série dessazonalizada em 
Ago./2018, com relação a Jul./2018. Todavia, esse valor se configura acima da média da série. 

� O ICC-CE de Set./2018 diminuiu em relação ao mês anterior -3,2 pts. Desde o início do ano, a 
confiança dos consumidores cearenses vem se sustentando em um patamar considerado 
moderado. 

 
Gráfico 10: Índice de Confiança do Consumidor (ICC) - Brasil - Jan./2016 até Set./2018 e Ceará – 
ago./2017 a set./2018 

 
Fonte: IBRE/FGV e Fecomércio-CE. Elaboração: IPECE. 

(*) Acima de 100 pontos, o resultado será considerado como favorável (satisfação ou otimismo); abaixo, como desfavorável 
(insatisfação ou pessimismo). 

(**) Abaixo de 100 (baixo), de 100 a 150 (moderado) e acima de 150 (alto). 
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2.9 Confiança dos Empresários 
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2.10 Investimento 

2.10.1 Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 

� A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) voltou aos patamares registrados antes da Greve 
dos Caminhoneiros. Todavia, o índice para o mês de Jul./2018 foi menor em -1,04%. Esse 
valor é o segundo menor valor para 2018. 

� Os índices para a Construção Civil, Máquinas e Equipamentos e consumo de Outros 
continuam estáveis. Variou positivamente a construção civil com +1,75% e os demais 
componentes obtiveram queda, com destaque para consumo aparente de Máquinas e 
Equipamentos que retraiun -7,57%. 

� Apesar da trajetória crescente, a FBCF ainda continua com ascensão bastante tímida. 

 

Gráfico 11: Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) – jan./2016 a jul./2018 

 
Fonte: IPEA. Elaboração IPECE. 

 
 

2.10.2 Investimento Brasil  
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2.10.3 Investimento - Ceará  
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2.11 Poupança 
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2.12 Balança Comercial 

2.12.1 Balança Comercial Brasileira 

� As exportações brasileiras aumentaram +15,83% em Ago./2018 em comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. No acumulado de 2018 ocorreu um crescimento de +9,0% em 
relação ao mesmo período de 2017. 

� As importações brasileiras cresceram +35,29% na comparação de Ago./2018 com Ago./2017. 
Já no acumulado do ano houve um aumento de +21,84% em relação ao mesmo período de 
2017. 

� Com isso, o acumulado até Ago./2018, o Saldo da Balança Comercial Brasileira  manteve-se 
positivo, mas apresentou variação de  -17,10% em relação ao mesmo período de 2017. Para o 
mês, o saldo foi -32,5% menor quando comparado com Ago./2017. 

 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 05 / 2018 

 

30 
 

Gráfico 12: Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan/2016 a Ago/ 
2018) e Acumulado do Ano (Jan.-Ago, 2016 a 2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.12.2 Balança Comercial Cearense 

� As exportações cearenses aumentaram -12,88% em Ago./2018 em comparação com o mesmo 
mês do ano anterior. No acumulado de 2018, ocorreu uma elevação de +9,72% em relação ao 
mesmo período de 2017. 

� As importações cearenses subiram +4,38% na comparação de Ago./2018 com Ago./2017. No 
acumulado do ano houve um aumento ainda mais expressivo de +17,66% em relação ao 
mesmo período de 2017. 

� Com isso, até Ago./2018, o Saldo da Balança Comercial cearense continua negativo e pior do 
que 2017, mas, apesar do déficit, melhor do que 2016. 
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Gráfico 13: Balança Comercial Cearense (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan./2016 a 
Ago./2018) e Acumulado do Ano (Jan.-Ago, 2016 a 2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.12.3 Exportação Cearense por Principais Destinos e Produtos 

� Os principais destinos dos produtos cearenses são Estados Unidos, Turquia, México, 
Alemanha e Argentina. Na relação com os maiores importadores, destaca-se a  participação 
elevada dos produtos metalúrgicos em função da operação da CSP e Calçados e seus pares. 

� Devido a Crise Turca (em meados de agosto) é de se esperar que este fato interfira nas 
exportações cearenses dos próximos meses, além das ações protecionistas dos EUA. 

 

Quadro 2: Exportação por Principais Destinos e Produtos - Ceará – Jan.- Ago./2018 

Destino

Participação (%) no total 

das exportações do Ceará   

01/2018 até 08/2018

Principais produtos exportados
Participaçao (%) dos 

produtos exportados 

Projeção da taxa de 

crescimento (%) para 2018 

do país

Produtos Metalúrgicos 60,488

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 9,261

Calçados e suas partes 6,341

Produtos Ind. de Alim. e Beb. 6,330

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 5,929

Calçados e suas partes 99,854

Ceras Vegetais 0,107

Frutas (Exceto Castanha de caju) 0,018

Couros e Peles 0,003

Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes 0,003

Produtos Metalúrgicos 90,312

Couros e Peles 3,636

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 2,935

Têxteis 1,236

Calçados e suas partes 0,547

Produtos Metalúrgicos 79,834

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 6,774

Ceras Vegetais 6,557

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 2,274

Mel Natural 1,634

Calçados e suas partes 70,573

Têxteis 16,606

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 4,427

Produtos Ind. de Alim. e Beb. 3,914

Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas partes e acessórios 0,845

Argentina 4,49 2,5

México 7,84 3,5

Alemanha 5,51 2,5

Estados Unidos 36,85 2,7

Turquia 8,29 2,3

 
Fonte: SECEX/MDIC. World Economic Outlook (FMI). Elaboração: IPECE 
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3 Análise Setorial (Brasil e Ceará) 

3.1 Indústria 

� Apesar da produção industrial ter sido afetada pela greve dos caminhoneiros, no mês de 
Jun./2018 apresentou crescimento de +13,1% mês, para o Brasil. No Ceará o resultado também 
foi favorável com +6,8%, séries com ajuste sazonal. 

� Para o mesmo período do ano passado, os valores foram +3,5% para o Brasil e -3,6% para o 
Ceará. No acumulado do ano, o Brasil cravou +2,3% e o Ceará +0.3%. 

� Cabe ressaltar que o Ceará continua com desempenho da indústria superior ao registrado para 
Brasil. 

Gráfico 14: Variação (%) mensal da Produção Física Industrial – Brasil – Jun./2016 - Jun./2018 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE 
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� Em 2018, na série com ajuste sazonal, a variação mês a mês continua volátil em todos os estados 

pesquisados. O Ceará que ficou na 10ª posição, apresentou resultados negativos em todos os 
meses de 2018, mas teve recuperação no mês junho apresentando o valor de +6,8%. 

� Na variação de Jun./2018 para Mai./2018, quase todos os Estados apresentaram taxas positivas e 
apenas Amazonas e Espírito Santos tiveram as taxas negativas sendo, para o Espírito Santo com 
-2,0% e Amazonas com -1,1%. 

 

Quadro 3: Variação (%) mensal da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) - Brasil, Nordeste e 
Estados – Jun./2017 - Jun./2018 

junho julho agosto setembro outubro novembro dezembro janeiro fevereiro março abril maio junho

Brasil 0,8 0,7 -0,5 0,5 -0,1 0,8 3,1 -2,1 0,2 0,0 0,9 -11,0 13,1

Nordeste -4,6 4,9 0,5 -1,6 -0,2 0,1 0,0 -1,1 2,3 -4,5 5,6 -10,8 12,3

Paraná 0,6 2,2 -0,1 0,4 -0,8 -0,1 1,8 -4,3 4,3 -0,2 3,7 -19,2 28,4

Mato Grosso 0,8 3,8 0,7 -1,2 4,3 -4,6 3,1 0,8 -4,9 5,0 -0,2 -22,7 25,6

Goiás 1,4 0,4 -1,4 2,7 0,0 -1,5 -1,7 -0,4 0,1 1,0 -1,3 -15,5 20,8

Rio Grande do Sul 0,3 -2,5 -1,1 -0,8 -0,9 2,2 7,8 -3,5 0,0 -0,8 2,5 -14,4 17,0

Santa Catarina 0,4 1,4 0,0 0,4 1,6 -0,6 0,7 0,6 0,9 -0,7 1,6 -14,9 16,8

São Paulo 2,4 1,4 -1,4 1,9 -1,7 1,4 3,6 -3,8 -0,8 3,0 0,9 -11,9 14,8

Pernambuco 1,6 -0,5 2,8 -2,5 -2,1 3,7 -2,1 1,3 1,3 0,2 2,2 -8,2 13,5

Bahia -8,7 10,6 1,7 -1,2 -5,0 2,9 -3,1 1,7 1,2 -4,4 7,8 -14,9 11,6

Minas Gerais 0,6 -0,6 -0,8 -1,5 0,0 2,0 -0,5 1,2 -3,6 0,5 5,0 -8,8 7,1

Ceará -0,1 -0,4 -0,1 -1,5 1,9 -2,0 4,0 -2,1 -0,7 -0,6 -1,1 -6,5 6,8

Pará -1,4 3,5 -0,1 0,8 -0,3 0,7 -0,4 7,2 -11,5 8,4 -7,9 10,1 2,8

Rio de Janeiro 1,2 -4,8 2,0 11,2 -0,3 -1,8 0,5 -2,2 0,8 -2,6 5,8 -6,8 2,2

Amazonas 2,1 -1,6 2,7 -0,5 3,1 -4,7 12,4 8,1 -6,8 0,8 -3,6 -4,3 -1,1 

Espírito Santo -0,2 -8,4 7,4 -4,2 1,2 -0,5 -1,4 0,5 -1,2 2,6 1,5 -2,5 -2,0 

2017 2018
Brasil, Nordeste e UF

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

 
� Considerando o acumulado no ano, Jan. a Jun./2018 após quedas significativas em 2015 e 2016, 

a Produção Física Industrial do Ceará registrou um crescimento de +0,3 até Jun./2018, mas o 
resultado é menor que o registrado em Jun./2017. Esse valor é menor que o do país, mas é bem 
superior ao do Nordeste. 

� Esse crescimento é inferior ao do país, mas é bem superior ao do Nordeste. Dos 14 estados que 
fazem parte da pesquisa, o Ceará está em 9º e 4 estados apresentam em 2018 uma variação 
percentual acumulada negativa. 14 estados que fazem parte da pesquisa 6 apresentam, em 2018, 
uma variação percentual acumulada negativa. 
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Quadro 4: Variação (%) da Produção Física Industrial – Brasil, Nordeste e Estados – Acumulado no ano 
(jan.-jun.) – 2015 a 2018 

Brasil, Nordeste e UF 2015 2016 2017 2018

Brasil -6,0 -8,9 0,8 2,2

Nordeste -3,0 -3,1 -1,7 -0,3 

Amazonas -14,9 -16,8 1,6 15,6

Pará 6,2 10,2 8,6 7,9

São Paulo -8,8 -8,3 0,1 4,8

Santa Catarina -6,3 -5,7 3,2 3,9

Pernambuco -1,7 -17,4 1,2 3,4

Rio de Janeiro -4,6 -8,2 3,6 3,4

Paraná -5,7 -8,2 4,1 1,0

Bahia -8,5 0,1 -6,6 0,4

Ceará -8,0 -5,8 0,7 0,3

Rio Grande do Sul -10,1 -4,8 1,7 0,3

Mato Grosso -0,1 8,7 -1,5 -0,2 

Minas Gerais -6,6 -8,6 2,1 -1,7 

Goiás 2,0 -2,7 1,8 -3,2 

Espírito Santo 17,2 -22,5 4,6 -5,5  
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 
� Até Jun./2018, cinco entre as doze atividades industriais apresentaram performances piores que 

no mesmo período do ano anterior (3.10, 3.13, 3.14, 3.15, 3.23 e 3.24). No restante das 
atividades, o destaque positivo vai para Fabricação de produtos de Metal (exceto máquinas e 
equipamentos) com aumento de +61,0%. 

� Esse resultado é função, em grande parte, da operação da CSP. 
 

Gráfico 15: Produção Física Industrial, por atividades industriais – Variação percentual acumulada no 
ano (jan.-jun./2018) – Ceará 

 
Fonte: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal. Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano 
anterior. 
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3.1.2 Indústria Ceará 
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3.1.3 Indústria Brasil 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 05 / 2018 

 

39 
 

 
 

3.2 Comércio 

� O Varejo Comum e o Varejo Ampliado apresentaram, para o Ceará e para o Brasil, taxas 
positivas de variação em Jun./2018 (em comparação com o mesmo mês do ano anterior). 

� No acumulado de 2018, as taxas de variação do Varejo Comum (vc) e do Ampliado (va) foram 
para o Brasil de +2,90%vc e + 5,80%va, e para o Ceará de +3,50%vc e +4,20%va. 

� Mesmo com os bons resultados apresentados, desses últimos meses Mai./2018 e Jun./2018, os 
melhores desempenhos da série se encontra em Mar./2018 e Abr./2018 (exceto varejo comum 
em Abr./2018 – BR). 
 

Gráfico 16: Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e Ampliado (%) – Brasil e 
Ceará – Jun./2016 a Jun./2018 

 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. 

Obs.: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, partes e peças" e 
"Material de construção", que incluem o ramo atacadista. 
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3.3 Serviços 

� Em relação ao mês anterior, Jun./2018 teve resultado favorável para o Brasil e Ceará, as 
variações foram de +6,6% e +1,5%, respectivamente (séries com ajuste sazonal). 

� No acumulado do ano (1 semestre) as variações são negativas para o Brasil (-0,9%) e para o 
Ceará (-9,2%). 

� Da trajetória da série, pode-se inferir que o setor de serviços do Brasil e, principalmente, do 
Ceará não conseguiu estabelecer um crescimento estável e significativo no primeiro semestre de 
2018. 
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Gráfico 17: Volume de Serviços - Brasil e Ceará - Jan./2016 a Jun./2018 

 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE 
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4 Finanças Públicas - Ceará 

4.1 Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado dos últimos 12 meses 

� No acumulado dos últimos 12 meses, a RCL caiu -4,57%, como consequência da queda do FPE 
(houveram receitas extraordinárias no final de 2016). Por outro lado, a DCL subiu +2,67% o que 
não é um bom indicativo para a saúde das contas públicas. 
Ainda, cabe destacar a queda da despesa com pessoal em -0,57%, mas com aumento da despesa 
com pessoal ativo e terceirizações. 
 Todavia, a DTP reduziu em -1,47% como uma possível consequência ao aumento das alíquotas 
previdenciárias e da contribuição patronal. 

� O Investimento do Estado obteve uma variação bastante significativa de +26,53% nos últimos 
12 meses. 
 

Tabela 1: Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado no Ano (R$ 1.000,00 de 
Jul./2018) 

Ago/2016 a  Jul/2017 Ago/2017 a  Jul/2018

Receita Corrente Líquida 19.471.230 18.580.802 -4,57

   ICMS 9.696.896 10.080.697 3,96

   FPE 5.686.436 5.293.293 -6,91

   IPVA 757.818 794.307 4,81

Despesa Correntes Liq. Trans. Const. 16.289.115 16.724.507 2,67

   DTP 7.938.289 7.893.270 -0,57

     Despesa com pessoal ativo 6.339.819 6.616.484 4,36

     Despesa com pessoal inativo e pensionistas 2.136.981 2.244.639 5,04

      (-) Inativos com Recursos Vinculados 925.245 1.489.749 61,01

   Despesas com Terceirizações 1.565.658 1.610.548 2,87

   Juros e Amortizações 1.302.602 1.531.601 17,58

Investimentos 2.152.829 2.723.984 26,53

Discriminação
Acumulado nos últimos 12 meses

∆%

 

Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 
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4.2 Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado no ano 

� No acumulado do ano, a RCL teve acréscimo de +0,23%, resultado da melhora na arrecadação 
real (ICMS e IPVA) e pelo aumento dos repasses da União. 

� No lado da Despesa, a variação foi positiva (+5,27%), com destaque para DTP, principalmente 
com funcionários ativos e terceirizados. 

� O Investimento do Estado continua com sua trajetória ascendente com acréscimo de +18,30% 
nos sete primeiros meses do ano. 

 

Tabela 2: Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado no Ano (R$ 1.000,00 de 
Jul./2018) 

Até Jul/2017 Até Jul/2018

Receita Corrente Líquida 10.729.223 10.754.363 0,23

   ICMS 5.577.318 5.641.339 1,15

   FPE 3.167.048 3.282.518 3,65

   IPVA 701.767 724.038 3,17

Despesa Correntes Liq. Trans. Const. 8.975.130 9.447.958 5,27

   DTP 4.471.564 4.557.692 1,93

     Despesa com pessoal ativo 3.607.856 3.852.902 6,79

     Despesa com pessoal inativo e pensionistas 1.253.051 1.312.027 4,71

      (-) Inativos com Recursos Vinculados 573.831 878.524 53,10

   Despesas com Terceirizações 771.851 819.221 6,14

   Juros e Amortizações 750.031 780.142 4,01

Investimentos 1.035.052 1.224.504 18,30

Resultado Primário 977.258 -119.864 -

Discriminação
Acumulado no Ano

∆%

 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 

 

5 Fatores de Incerteza 

5.1 Indicador de Incerteza da Economia (IIE) – Brasil  

� O IIE caiu -1,5 pts. em Ago./2018 em relação a Jul./2018, obtendo 114,2 pts. 

� Em relação ao mês de Jul./2018 o índice caiu -1,3% e em relação a Jun./2018 a queda foi de -
10,6%. 

� Apesar da melhora, esse valor encontra-se no intervalo de incerteza elevada (acima de 110 
pontos) pelo sexto mês consecutivo. 

� A grande incerteza política, o cenário externo duvidoso e a disparada do dólar (crise da lira 
turca), subsidiam a concepção que esse índice se manterá em patamar elevado para os meses 
subsequentes. 
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Gráfico 18: Indicador de Incerteza da Economia (IIE) – Brasil – Jan./2016 até Ago./2018 

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração: IPECE 
 

5.2 Crise Econômica / Política 
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5.3 Equilíbrio Fiscal 
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5.4 Meta Fiscal 
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5.5 Dívida Pública 

� A Dívida Líquida do Setor Público / PIB na comparação de Jul./2018 com Jun./2018, aumentou 
em +0,6 p.p., a Dívida Líquida do Governo Geral elevou-se em +0,7 p.p. No entanto, a bruta 
caiu -0,14 p.p. 

� Essa trajetória da dívida continua preocupante e, enquanto esta não for controlada, o equilíbrio 
das contas públicas continuará em xeque. 
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Gráfico 19: Fatores de Incerteza – Dívida Pública – Brasil - Jan./2014 a Jul./2018 

 
Fonte: BACEN. Elaboração: IPECE. Nota: Metodologia utilizada a partir de 2008. 
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5.6 Previdência 
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6 Expectativas de Mercado para o Brasil em 2018 (Boletim Focus) 

6.1 Brasil – Realizado 2016 e 2017 e Expectativas de Mercado 2018 

Tabela 3: Realizado 2016 e 2017 e Expectativas de Mercado 2018 - Brasil 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/09/2018. 

 

6.2 Acompanhamento Semanal: PIB e Produção Industrial 

� A expectativa para o PIB, em 2018, continua apresentando uma trajetória de queda, cravando 
1,49% na última avaliação (baixo da projeção do Governo Federal de 2,5% e do BC de 1,6%). 

� A expectativa para a Produção Industrial em 2018 iniciou o mês de Set./2018 em baixa. Essa 
projeção é pior comparada com todos os relatórios anteriores do mês de Ago./2018. 
 

Gráfico 20: PIB e Produção Industrial - Brasil - Jan./2018 a Set./2018 
PIB (% do crescimento) Produção Industrial (% do crescimento) 
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 Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/09/2018. Elaboração: IPECE 
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6.3 Acompanhamento Semanal: Inflação e Taxa Selic 

� A expectativa para a inflação em 2018 continua bem abaixo do centro da meta (4,5%), 
chegando a 4,15%, pela dispersão total do impacto negativo causada pela Greve dos 
Caminhoneiros. 

� A previsão do COPOM é de 6,50% para a Meta da Taxa Selic, para o final de 2018. Esse 
resultado é esperado pelo mercado, vista a inflação controlada e a fraca recuperação da 
atividade econômica. 

 

Gráfico 21: Inflação e Taxa Selic - Brasil - Jan/2018 a Set./2018 
IPCA (%) Meta Taxa Selic - Fim de Período (%a.a.) 
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Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/09/2018. Elaboração: IPECE 

 

6.4 Acompanhamento Semanal: Taxa de Câmbio e Balança Comercial 

� Os especialistas com a expectativas de que a taxa de câmbio deverá terminar 2018 em torno de 
R$ 3,70/US$1,00. A tendência de crescimento nas previsões para a taxa de câmbio, 
possivelmente, elevarão as intervenções do BACEN no mercado de câmbio. 

� Com o repique da taxa de câmbio, as previsões para o Saldo da Balança Comercial para 2018 
diminuiu em comparação com os relatórios de Ago./2018, chegando a US$ 57,80 bilhões. 

 

Gráfico 22: Taxa de Câmbio e Balança Comercial - Brasil - Jan./2018 a Set./2018 
Taxa de Câmbio - Fim de Período (R$/US$) Balança Comercial (US$ Bilhões) 
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Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/09/2018. Elaboração: IPECE 
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6.5 Acompanhamento Semanal: Dívida Líquida e Investimento Direto 

� A previsão da Dívida Líquida do Setor Público reduziu para 54,25% do PIB em 2018, tendo o 
menor resultado da série. Esse resultado é favorável a expectativa de equilíbrio das contas 
públicas do país. 

� O Investimento Direto continua abaixo da expectativa registrada no início do ano e nesse 
último relatório registrou o valor de US$ 68,0 bilhões, denotando baixa expectativas dos 
investidores estrangeiros. Que também pode ser um reflexo do aumento do câmbio e das 
incertezas na economia brasileira.relação ao Investimento Direto, retornou para US$ 70,0 
bilhões, denotando baixa expectativas dos investidores estrangeiros. Que também pode ser um 
reflexo do aumento do câmbio. 

  

Gráfico 23: Dívida Líquida e Investimento Direto - Brasil - Jan./2018 a Set./2018 
Dívida Líquida do Setor Público (% do PIB) Investimento Direto no País¹ (US$ Bilhões) 
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Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/09/2018. Elaboração: IPECE 

¹ Até 21/4/15, as expectativas de investimento estrangeiro direto (IED) e saldo em conta corrente seguiam a metodologia da 
5ª edição do Manual de Balanço de Pagamentos do FMI. Em 22/4/15, as instituições participantes foram orientadas a seguir a 
metodologia da 6ª edição, que considera investimento direto no país (IDP) no lugar de IED e altera o cálculo do saldo em 
conta corrente. Para mais informações, acesse http://www.bcb.gov.br/?6MANBALPGTO 
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7 Síntese das Análises e Perspectivas 

⇒⇒⇒⇒ O PIB brasileiro cresceu, mas não acompanhou o crescimento mundial no 2ºtri/2018. Apesar disso, o 
cenário externo ainda é favorável ao Brasil, mesmo com o aumento do dólar (crise turca e incertezas 
eleitorais) afetando o fluxo de capitais do país. Cabe citar que, além do dólar, as medidas 
protecionistas dos EUA continuam em pauta no comércio exterior, fato que torna as inferências do 
ambiente externo sobre o Brasil ainda mais incertas. A Balança Comercial é positiva no acumulado 
do ano, mas seu desempenho é inferior ao mesmo período de 2017. 

⇒⇒⇒⇒ O Brasil cresceu +1,0 no 2ºtri/2018, fato que mostra um aquecimento econômico cauteloso da 
União. Também foi positiva a geração de emprego, apresentando um saldo líquido superior a 400 
mil postos de trabalho formal de Jan./2018 a Jul./2018. No que diz respeito às incertezas, o índice de 
incerteza (IEE) caiu em agosto, mas com perspectiva de se manter em patamar elevado nos 
próximos meses. As incertezas no campo político (eleições) e a situação fiscal frágil – Dívida Bruta 
chega a 77% do PIB – continuam a prejudicar uma recuperação contínua e sustentável da economia 
brasileira. Reforçando o lento desempenho da economia, a FBCF caiu -1,0% em Jul./2018 quando 
comparado com o mês anterior. 

 

⇒⇒⇒⇒ As projeções para a economia brasileira foram revisadas para baixo nos últimos meses. O relatório 
Focus aponta que o PIB crescerá +1,49%, inferior à previsão feita pelo Governo Federal (2,5%) e 
pelo BC (1,6%). O mesmo relatório também mostra um aumento da taxa de câmbio, manutenção da 
taxa básica de juros (inflação controlada e baixa atividade econômica) e uma queda no investimento 
direto externo que é menor quando comparado com 2017 e 2016. 

 

⇒⇒⇒⇒ O produto do Ceará cresceu +0,17% no 2º tri./2018, acumulando +0,83% no 1º semestre. Além 
disso, o Estado continua apresentando uma boa performance na atração de investimentos privados e 
tem mantido bons níveis de investimentos públicos em 2018, aumento de +18,30% até Jul./2018, 
embora seja importante monitorar a saúde das contas públicas. Nas análises setoriais, os serviços, o 
varejo e a indústria tiveram resultados mensais positivos, mas as suas trajetórias continuam bastante 
oscilantes ao longo do ano. No mercado de trabalho, a geração de emprego chegou a mais de 9,5 mil 
postos de trabalho com carteira assinada no acumulado de 2018, saldo superior aos registrados nos 
dois últimos anos. 

 

 
 


